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O presente trabalho pretende analisar o espaço ficcional da 
casa na obra literária A Casa de Bernarda Alba (1936), de Federico 
García Lorca, e na obra cinematográfica As Virgens Suicidas (1999), 
de Sophia Coppola. Para este estudo utilizaremos, principalmente, as 
teorias de Focault e Bachelard sobre a concentração de sentidos e o 
poder contestatório dos espaços. Nas obras em questão, os valores 
tradicionalmente atribuídos à casa se modificam ao ponto de 
remeterem ao cárcere e até ao túmulo. 


